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A u l a I n a u g u r a l d o 1^ c u r s o 
d e e s t u d o s a f r i c a n o s d o 
país é r e a l i z a d a n a U F M A 
E v e n t o o c o r r e u n a n o i t e d e o n t e m , n o auditório c e n t r a l d a u n i v e r s i d a d e , e 
f o i p r e s t i g i a d a p e l a m i n i s t r a d a I g u a l d a d e R a c i a l , N l l m a L i n o G o m e s 

AU n i v e r s i d a d e F c d e t a l d o 
Maranhão ( U F M A ) p r o ­
m o v e u n o ínfcioda n o i ­

t e d e o n t e m , n o Auditório C e n ­
t r a i d o C a m p u s d a mstimiçào, 
e m São Luís, a a u l a i n a u g u r a l d o 
c u r s o d c I J c c n c i a t u r a c m B t u -
d o s A f r i c a n o s e A f r o - B r a s i l c i r o s 
( c u j a realização é p i o n e i r a n o 
l i a i s ) . A s o l e n i d a d e d e a b e r t u r a 
d o n o v o c u i s o fi» p r e s t i g i a d a p o r 
a u t o r i d a d e s , e n t r e e l a s a m i n i s ­
t r a d a S e c r e t a r i a d e Políticas d c 
Promoção d a I g u a l d a d e R a c i a l , 
N i l i n a l i n o G o m e s . 

O c u r s o terá dutaçâa d c a c o r ­
d o c o m a direção d a U F M A , d c 
até ] 2 s e m e s t r e s l e t i v o s e c a r g a 
Iwrária d e estágio obrigatório d c 
4 0 5 h o r a s . N o t o t a l , serão 3 . 0 1 5 
h o r a s d e a u l a s p a r a q u e m c o m ­
p l e t a r o c u r s o . 

A n t e s d a a u l a , a m i n i s t r a p a r -
t i c i i m u d c u m a reunião i n t e r n a 
a i m o r e i t o r d a U F M A . N a t a l i n o 
S a l g a d o H m s e g u i d a , a p r o f e s s o ­
r a e a s i r d c i i a d o r a d a l i c e n d a m -
r a I n t e r d i s c i p l i n a r c m E s t u d o s 
A f r i c a n o - s c A f r o - B r a s i l c i r o s d o 
O n t r o d c Ciências I l u m a n a s c 
S o d a L s d a U F N 4 A . Kália Régis, r e s ­
s a l t o u a importânda d a o f e r t a d o 
n o v o c i a s a " E p r e c i s u p e n s a r n a s 
[xilíticas pública-s v o l t a d a s à p r o ­
teção d a c o m u n i d a d e n e g r a . É 
p r e c i s o a i n d a c a p a c i t a r g e s t o r e s 
p a r a q u e f o r m e m a s o c i e d a d e 
p e n s a n t G n e s t e s e n t i d a Daí o o b -
j c d w ) d e s t e c u r s o " , f r i s o u . 

N a sequência, o r e i t o r d a 
U F M A d e s t a c o u a o s a l u n o s 
s e n t e s a n e c e s s i d a d e d c d e d i c a ­
ção à n o v a área d o c o n h c c i i n c n -

R e i t o r N a t a l i n o S a l g a d o , a o l a d o d a m i n i s t r a N l l m a L i n o C o m e s , d e s t a c o u Importância d o c u r s o 

pcríência d c v i d a e p a r a b e n i z o u 
a diteçân d a U F M A |Xíía i n i c i a t i ­
v a . •• f : a i m g r a n d e o r g u l h o c c a r i • 
n l K i q u e e s t o u a q u i n o Maranhão 
p a r a v e r e s t e m o m e n t o histórico, 
e s t a traaifonnação n a fonnaçào 
d a s o d c d a d e p e n s a n t e d e s t e país. 
V i v a a c o m u n i d a d e n e g r a e a s o ­
c i e d a d e b r a s i l e i r a , q u e têm a g o r a 
u m a a m p l a área d o c o t d i e d m e n -
t o p a r d e x p k ) r d r " . d e s t a c n u . 

O s a l u n o s q u e i n g r e s s a r a m , 
i x i r m e i o d e p r o c e s . s o s d c t i v o , n o 
n o v o c u r s a e x p u s e r a m s u a s s a ­
tisfações c o m o ncívo d e s a f i a " " f . 
c o m e x p e c t a t i v a q u e v o u i n i c i a r 
e s t e c u r s a q u e e s p e r o q u e s i r v a 
d e a p r e n d K a d o p a r a a m i n h a v i ­
d a " , d i s s e a e s t u d a n t e J o s c l i n e 
C a r v a l h o F e r n a n d e s . 

« E c o m g i c m d e o r g u l h o e 
c a r i n h o q u e e s t o u a q u i 
n o Maranhão p a r a v e r 

e s t e m o m e n t o liistórico, e s t a 
transíormação n a íormação d a 
s o c i e d a d e p e n s a n t e d e s t e p a i s " 
Nllmá U n o c o m e s , m i n i s t r e d a S e t r o t a r i o d e Poiíticas 
d c Promoção d a i g u a l d a d e R a d a ! 

t o . "\focês j o v e a s q u e estão a q u i 
h o j e ( o n t e m ) t e m u m a e n o r m e 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a f r e n t e , fi 
p r e c i s o q u e vocês t e n h a m e s t a 
noção e v a J o r i z c m e s t o m o m e n ­

t o " , d e s t a c o u 
A m i n i s t r a N l l m a L i n o G o m e s 

- q u e i n i c i o u a c a r r e i r a d e p r o f e s ­
s o r a a o s 1 7 a n o s d e i d a d e - c o n -
H J U a o s a l u n o s p r e s e n t e s a s u a c x -
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M u l h e r é vítima d e 
s e q u e s t r o relâmpago 
e m s h o p p i n g d e S L 
Cerca de duas h a a s 
após, ela fo i encontrada, 
com seu veículo, na 
Av. Fer re i ra Cul lar 

U m a m u l h e r q u e , até o f e c h a ­
m e n t o d e s t a ediçàa a i n d a não 
h a v i a s i d o i d e n t i f i c a d a , f o i víti­
m a d e s e q u e s t r o , n a n n l t e d e o n ­
t e m , e m São Luís. D c a c o r d o 
c o m t e s t e m u n h a s , c i a - e m 
c o m p a n h i a d c s u a irmã c d e 
u m a criança - s c d i r i g i a a u m 
veículo ( m t i d e l o F i a t V i v a c e c o t 
p r a t a c c u j a p l a c a a i n d a não h a ­
v i a s i d o r e v e l a d a ) que e s t a v a e s ­
t a c i o n a d o n o T r o p i c a l S h o p p i n g 
(Rena.sceiiça), o n d e f o i a b o r d a ­
d a p o r h o m e n s q u e a r e n d e r a m 
c e x i g i r a m q u e a vítima e n t r a s ­
s e s o z i n h a n o veículo. 

P o r v o l t a d a s 2 1 h d e o n t e m , 
a [jolícia i n f o r m o u q u e a m u l h e r 
f o i e n c o n t r a d a c o m o veículo n a 
A v e n i d a F e r r e i r a G u l l a r , n a s p r o -
x i m i d a d e s d a I l h i n h a O f a t o c h a ­
m o u a atenção d o s f i c q u c n t a d o -
t e s d o c e n t r o c o m e r c i a l e n v o l v i ­
d o n o episódio. A e q u i p e d e s e ­
gurança d o e m p r e e n d i m e n t o f o i 
a c i o n a d a c , c m s e g u i d a , a ftjlfcia 
M i U t a r C P M ) . 

N o d ia 25 d o mès p a s s a d o , u m h o ­
m e m - nâo f o i i d e n t i f i c a d o • f o i v i ­
t i m a d e s e q u e s t r o relâmpago e m 
São L u i s , p o r v o l t a d a s 1 i h . D e 
a c o r d o c o m a p o l i c i a , p o r m e i o d e 
b o l e t i m d e ocorrência r e g i s t r a d o 
n o Plantão d o C o h a t r a c , p a r a a l i ­
beração d a v i t i m a , o s b a n d i d o s 
( q u e s e r i a m e n t r e 8 e 1 0 p e s s o a s ) 
e x i g i r a m o r e p a s s e d e R $ 3 m i l . Até 
o f e c h a m e n t o d e s t a edição, a p o l i ­
c i a a i n d a não t i n h a informações 
s o b r e o p a r a d e i r o d o s responsá­
v e i s p e l o c r i m e . 

F n t r e v i s t a d u p o r O E s t a d o , o 
responsável p e l a segurança d o 
T r o p i c a l S h o p p i n g , E u d l e v a n 
V a g n e r , c o n f i r m o u o f a t o e a f i r ­
m o u q u e o e s t a b e l e c i m e n t o t o ­
mará a s providências necessá­
r i a s . " V a m o s f a z e r o q u e f o r d o 
n o s s o a l c a n c e p a r a coitór s i t u a -

• Após o f a l a a iruiâ d a 
v i t i m a - a c o m p a n h a d a d a c r i a n ­
ça - f o i l e v a d a p a r a o Plantão 
C e n t r a l d o P a r q u e d o B o m M e ­
n i n o . O a i m a n d a n t e d o P o l i c i a ­
m e n t o d a A r c a M e t r o p o l i t a n a 
( C P A M 1 } , c o m n d P e d r o R i b e i r o , 
fi)í i n f o r m a d o d a ocorrência p o r 
intermédio d e O E s t a d o , p o r v o l • 
t a d a s 2 0 h 3 5 d e o n t e m . " V o u 
a p u r a r juntoàcentral p a r a s a b e r 
o q u e o c o r r e u . D e p o i s , d a r e m o s 
n o s s o p a r e c e r " , a f i r m o u . 

D i i s e g u i d a , i n S i f m i x j o [ l a r a -
d c i r u d a v i t i m a , e n c o n t r a d a n a 
D h i n h a Até o fechamento d e s t a 
cdiçãa o s b a n d i d o s rc^nsáveis 
p e f e a i m c nâo h a v i a m s i d o recap­
t u r a d o s . " V a m o s m o b i l i z a r n o s s o 
c f c t i v D p a r a q u e p o s s a m o s recap­
t u r a r e s t e s e l e m e n t o s " . inítHinou 
o c o r o n d P e d r o R i b e i r a 

A v i t i m a - a o s a i r d a I g r e j a A s ­
s e m b l e i a d e D e u s n a C o h a b A n i l I I I 
- f o i a b o r d a d a p o r d o i s h o m e n s n o 
m o m e n t o e m q u e s e p r e p a r a v a p a ­
r a e n t r a r e m s e u v e i c u l o , e s t a c b n a -
d o próximo ã i g r e j a , u m m o d e l o 
H B 2 0 S e d a n . c o r p r a t a e s e m p l a c a . 

E m s e g u i d a a vítima, l e v a d a e m 
s e u próprio v e i c u l o , f o i o b r i g a d a a 
e n t r a r n o p o r t a - m a i a s d o s e u a u t o ­
móvel e. a s e g u i r , c o n d u z i d a a u m a 
espécie d e c a t i v e i r o ( c u j a l o c a l i z a ­
ção não f o i i n f o r m a d a p e l o c o m u ­
n i c a n t e d a ocorrência). 
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O O O O O 
B O V E S P A DÓLAR 

*1.2J% -0.385b 
A b o l s a A m o e d a 
e n c e r r o u o amcricaruifoí 
d i a c m 5 8 , 0 5 2 c o t a d o e m 
p o n t o s R S 3 , 0 7 0 

E U R O 

- 0 , 1 4 % 
O U R O 

4 1 , 7 6 2 1 % 
C o m m o c t r b c s c 
v a l o r i z o u c 
t o l v e n d i d a 
p o r 1 1 5 , 5 0 0 

N A S D A Q 

- 1 , 6 4 % 
A b o l s o f e c h o u 
c o m a m a r c a 
d e 4 . 9 4 1 
p o n t o s 

I Comércio n a balança 

Odéfidi d a c o n t a d c petrókx) d i m i n t i i u e r n U S S 3 . 1 bilhões 
n o s p r i m e i r o s q u a t r o m e s e s d o a n a p e l o a u m e n t o d a s e x ­
portações d o óleo e p e l a q u e d a d a s imponações. F J e v o u -

s e também o v o l u m e d a s v e n d a s d c minério d c f e r r o , p r o d u t o • 
q u e t e v e g r a n d e q u e d a d e preça A a l t a d o dólar a i n d a nèo está 
f a z e n d o e f e i t o c m e s t i m u l a r exportações, c u m a d a s c a u s a s é a 

f o r t e v o l a t i l i d a d e d a m o e d a . 

Ocoménioe: erévit e m a b r i l , e a A a s o d a -
çSo d e Oanárdo E x t e r i o r ( A E B ) c o n t i n u a p r e v e n d o u m s a l d o p o s i ­
t i v o n o a n o . s e g u n d o losé A u g u s t o d e C a s t r o , P a r a e l e . o e f e i t o bené-
B c o d o câmbio d e m o r a d e s e i s m e s e s a u m a n o p a r a e s t i m u l a r a s v e n ­
d a s e x t e r n a s e . n e s t e m o m e n t o o s o b e e d e s c e d a m o e d a r e d u z o g a ­
n h o q u e p o d e r i a h a v e r . 

A balança c o m e r c i a l b r a s i l e i r a s e n t e o s e f e i t o s d a q u e d a d o s p r e ­
ços d a s tnalérias-primas e d a d i f i c u l d a d e d o p a i s d e a l a v a n c a r a s v e n ­
d a s d e p r o d u t o s i t x l u s t r i a i s . A s importações c a e m , r e f l e t i n d o o m e -
i K X a p e t i t e p o r c o n s u m o e i n v e s t i m e n t o s . 

D e j a n e i r o a a b r i l o s a l d o d a balança c o m e r c i a l está n e g a t i v o c m 
USS5bjlhÕcs.Esteanaestácaíndo tudo:exportação 1 - 1 6 . 4 % ) , i m ­
portação ( - 1 5 , 9 % ) , e . c o n s e q u e n t e m e n t e , a c o r r e n t e d c comércio (-
1 6 . 1 % ) . q u e v o l t o u a o n l v d t n a i s b a i x o d e s d e 2 0 1 0 , R e g r e d i m o s c i n ­
c o a n o s n o comércio c o m o e x t e r i o r . 

O m a i o r i m p a c t o n a s oqmrtaçOes está n a q u e d a d o preço d a s 
c o m m o d i t i c s . O minério d c f e n o p e r d e u S 0 % t i o v a l o r e s t e a n o , e é 
n o s s o priiKÍpal p r o d u l a lá a s o j a . o s e g u n d o d a U s t a , ficou 2 0 % m a i s 
b a r a t a . C o m íssa a r e c e i t a c t H i i exportação t l e minério d e f e r r o , c m 
dólares, ficou 4 5 % n v m o r , e n q u a n t o a d c s o j a c a i u 4 1 %. 

M a s i s s o não e x p l i c a t u d o . A s exportações d c p r o d u t o s m a n u f a -
t u i a d o s e n c o l h e t a m 1 1 % d e j a n e i m a a t w i l . m e s m o c o m a d e s v a l o ­
rização d o r e a l q u e t o m a o s p r o d u t o s b r a s i l e i r o s m a i s a t r a t i v o s n o 
e x t e r i o r . A s v e n d a s caíram d e U S S 2 4 , 6 bilhões p a r a U S S 2 1 , 8 b i . U m a 
p e r d a d e U S S 2 3 bilhões c m q u a t r o m e s e s . 

)osé A u g u s t o d e C a s t r o e x p l i c a q u e a indústria c s t p o n a d o r a ficou 
m e n o s c o m p e t i t i v a e s t e a n o , m e s m o c o m o r e a l m a i s f i a c o . H o u v e 
a u m e n t o d c preços n a e n e r g i a détiica. mudanças d e r e g r a s n a c o n ­
tribuição d a f o l h a d e p a g a m c n t a c cobrança d c P I S c C o B n s n a s o p e ­
rações d e h e t i g e c a n i b i a L O a j u s t e fiscal também p r e j u d i c o u a s o p e ­
rações d o P r o e x . u m p r o g r a m a d o G o v e r n o F e d e r a l q u e a j u d a a d i -

Os p o n t o s - c h a v c 

1 Comércio d o B r a s i l c o m o e x t e r i o r e s t e a n o está m a i s f r a c o . 

Há q u e d a d e exportações e importações 

2 R e a l d e s v a l o r i z a d o não d e u i m p u l s o ã exportação i l e m a n u -

f a [ u r a d o s , \ f e n d a s c a e m U%até a b r i l 

3 IDéficit d a c o n t a petróleo ficou i n e t t o r e m U S S 3 , 1 tá C r i s e d i ­

m i n u i u imponaçãa país o q x i r t n u m a i s 

m i n u i r c u s t o s . 

A l i s t a é l o n g a , p e l a cx|)licaçào d e C a s i m O dólar não p a r o u n o l u -
e, n a dúvida, e x p o r t a d o r e s f e c h a m c o n t r a t o s c o m u m a cotação 

m a i s c o n s e r v a d o r a . Além d i s s o , a América L a t i n a , q u e c o m p r a 5 0 % 
d o s n o s s o s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , também s e n t e o e r c i l o d a q u e d a d a s 
matérias-primas e está c o m m e n o r | > o d e r d e c o m p r a : 

— E s i c e r a o m o n v e n t o d e v e r a l e r m a i s p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e são o p r i n c i p a l m e r c a d o c o m p r a d o r d e m a i m f a t u r a s d o m u n ­
d a M a s n o s s a s relações c o m e r c i a i s c o m e l e s s e e n f r a q u e c e r a m n o s 
t U t l m o s a n o s e d e j a n e i r o a a b r i l v c i x l c m o s 5 , 7 % a m c i x i s . 

O g e t e n t e ^ e c u i i v o d e Mítica Ecottômica d a Confederação N a -
d o t i a l d a Indústria I C N I ) , Flávio C a s t e l o B r a n c o , l e m b r a q u e várias 
o u t r a s m o e d a s p d o m u n d o p e r d e r a m v a l o r . O u s e j a , n o s s o s p r i n c i ­
p a i s c o t t c o r r c n l e s também t i v e i a m e s s e g a n h o c a m b i a l não só a i n ­
dústria b r a s i l e i r a . 

A q u e d a d e . 3 2 % n a s importações d c combikstívcis e l u b r i f i c a n ­
t e s é u m d o s m o t i v o s p a r a a redução d o déficit d a c o n t a p c t r t ^ c a d e 
U S S 7 . 4 bilhões, d e j a n e i r o a a b r i l d e 2 0 1 4 . p a r a U S S 4 3 bilhões, n o 
m e s m o período d e s t e a n a I s s o l e f l e t c o ritmo m e n o r d a e c o n o m i a , 
c o m a f o n e retraçào d a s v e n d a s d e c a r r o s e o m e n o r fluxo d e c a m i ­
nhões n a s e s t r a d a s , q u e r e d u z i r a m o c o n s u m o d e combusiívets. M a s 
também h o u v e u m f o n e a u m e n t o d a s exportações d e petrõlea e m 
rolume, q u e ptatícamentc d o b r a r a m : 9 4 , 6 % , n o jxtiíoda 

losé A u g u s t o d e C a s t r o pievé u m s a l d o p o s i t i v o n a balança c o -
m e i r i a l d e s t e a n a p o r q u e a s importações vão c a i r m a i s d o q u e a s e x ­
portações: 

— Será u m f a l s o p o s i t i v a p o r q t r e o m o t i v o p a r a o número a z u l 
será r t r i m . c o m q u e t f e m a i s i n t e n s a d a s iiiqiortações. A v a l i o q u e a s 
importações estão c a i n d o até a g o r a p e l a redução d o c o n s u m o e a i n ­
d a vão c a i r m a i s p e l o dólar m a i s c a r a E s s e e f e i t o a i n d a v a i ficar m a i s 
C a r t e a o l o n g o d o a n o — e x p l i c o u . 

C o m a q u e d a d o c o n s u r r i o i n t e r n o e d o s i n v c s i i r n e n t o * a i i r n e n i a r 
a s exportações é u m a d a s p o u c a s saídas p a i a o p a i s v o l t a r a c r e s c e r . 

P r o j e t o q u e propõe m u d a r 
r e g r a s d e correção d o FGTS 
é a p r e s e n t a d o n a Câmara 
P e l a p r o p o s t a , o s depósitos f e i t o s a p a r t i r d e 1° d e j a n e i r o d e 2 0 1 6 serão 
r e m u n e r a d o s c o m a s m e s m a s t a x a s d a poupança: T R m a i s 0 , 5 % a o mês 

B! , R A S l L W - O p r o j e t o d e 
. l e i q u e m u d a a.s r e g i a s d e 
' correção d o F u n d o d e 

G a r a n t i a d o T e m p o d c Serviço 
( F G T S ) f o i p r o t o c o l a d o o n t e m , 
n a Câmara d o s D e p u t a d o s . A 
p r o p o s t a deverá t e r u m a t r a m i ­
tação rápida, d e v i d o ã imixtrtân-
c i a d o a s . s u n t a s e g u n d o o p r e s i ­
d e n t e d a C a s a . O d u a r d o C i m h a 
( P M D B - R I ) . O p r o j e t o f o i a p r e ­
s e n t a d o p e l o p r e s i d e n t e d o S D D , 
d e p u t a d o P a u l o P e r e i r a d a S i l v a 
( S P ) , e p e l o s K d e r e s d o P M D B , 
L e o n a r d o P i c c i a n i ( R J ) , c d o 
D E M , Mendonça R l h o (PV). 

D e a c o r d o c o m o p r o j e t o , o s 
depósitos d o F G T S f e i t o s a p a r ­
t i r d e 1° d e j a n e i r o d e 2 0 1 6 d e ­
verão s e r r e m u n e r a d o s c o m a s 
m e s m a s t a x a s d a c a d e r n e t a d e 
poupança, o u s e j a , a T a x a R e f e ­
r e n c i a l ( T R ) m a i s 0 . 5 % a o mês. 
" A t u a l m e n t c . há u m a injustiça 
q u e p r e c i s a s e r c o r r i g i d a . F . s s a 
poupança não a t i n g e s e u o b j e -
t i v o s e não t e m u m a correção 
p e l a inflação', a f i r m o u C u n h a . 
E m relação a o s depós i tos já 
e x i s t e n t e s , a concçâo c o n t i n u a ­

rá o b e d e c e n d o às r e g r a s a t u a i s , 
o u s e j a , 3 % a o a n o m a i s a T R . 

O p r e s i d e n t e d a Câmara, q u e 
a c o m p a n h o u a apresentação 
d o p r o j e t o , d i s s e q u e o r c q u e r i -
m e n t o p a r a votação d a p r o p o s ­
t a e m r e g i m e d e urgônda d e v e ­
rá s e r a p r e c i a d o e s t a s e m a n a 
p e l o plenária p a r a q u e . n a s e ­
m a n a q u e v e m , c o m a p a u t a 

será b e n e f i c i a d o c o m n o v o I n d k e 

d e s t r a n c a d a , p o s s a s e r a p r o v a ­
d o o mérito d o p r o j e t o a fim d e 
q u e s e j a e n c a m i n h a d o p a r a 
análise d o S e n a d o . 

S e g u n d o o p r e s i d e n t e d o 
S D D , d e p u t a d o P a u l o P e r e i r a d a 
S i l v a , o p r o j e t o c o r r i g e u m a d i s ­
torção histórica. " O s p r o g r a m a s 
d o g o v e r n a q u e u s a m o d i n h e i ­
r o d o F G T C , c o b r a m t a x a s d e j u -

r o s d e m a i s d e 6 % . O u s e j a ; o 
g o v e r n o g a n h a d u a s v e z e s e m 
c i m a d o d i n h e i r o d o t r a b a l h a ­
d o r ' , r e s s a l t o u . 

A Ç A M - P a u l o P e r e i r a r e s s a l t o u 
a t n d a q u e e x i s t e m milhões d e 
açõcs n a Justiça q u e p e d e m a 
correção d o s depósitos d o F G T S 
n o s m e s m o s p e r c e n t u a i s d a 
poupança. E l e i n f o r m o u q u e 
s e u p a r t i d o i n g r e s s o u r v > S u p r e ­
m o T r i b L u i a l F e d e r a l c o m u m a 
ação d i r e t a d e i n c o n s t i t u c i o n a ­
l i d a d e ( A d i n ) c o n t r a a correção 
d o F G T S p o r índices i n f e r i o r e s 
a o d a inflaçãa 

N a j a s t i f i c a t i v a d o p r o j e t o , o s 
a u t o r e s a r g u m e n t a m q u e é n e ­
cessário e s t a b e l e c e r u m critério 
c o r r e t o e m q u e o t r a b a l h a d o r t e ­
n h a , n o s depósitos d o F G T S , 
u m a formação d c poupança p a ­
r a a s u a a p o s e n t a d o r i a , além d e 
u m a r e s e r v a , n o c a s o d e p e r d a d e 
e m p r e g o . ' A s s i m s e n d o , não é 
j u s t o a poupança d o t r a b a l h a d o r 
s e r r e m u n e r a d a e m condições 
i n f e r i o r e s à CMieção d a c a d e r n e ­
t a d e [loupança'. d e s t a c o u . 

B B e l e v a j u r o s d e 
f i n a n c i a m e n t o 
p a r a imóveis 
T a x a subirá d e 9 . 9 % a o a n o p a r a 1 0 , 4 % 
e m 1 8 d e m a i o ; l i m i t e pa ra f i n a n c i a m e n t o 
f o i m a n t i d o e m 8 0 % d o v a l o r d o imóvel 

, - U m a s e m a n a apósa 
C a i x a Económica F e d e r a ) r e s t r i n ­
g i r o financiamento d c imóveis 
u s a d o s , o B a n c o d o B r a s i l r e a j a s -
t o i i o s j u r o s d a s l i n h a s d c crédito 
p a r a habitação A p a r t i r d o d i a 1 8 , 
a s t a x a s d e financiamentos i m o ­
biliários subirão d e 9 , 9 % a o a n o 
m a i s a t a x a r e f e r e n c i a l ( T R ) p a r a 
1 0 . 4 % a o a n o m a i s a T R . A m u ­
dança valerá p a i a financiamentos 
c o n c e d i d o s a p a r t i r d e s s a d a t a 

E m n o t a o b a n c o i n f o r m o u 
q u e o a u m e n t o d o s j u r o s f o i n e ­
cessário p a r a c o m p e n s a r o s 
m a i o r e s c u s t o s d e captação F J H 
compensação o p r a z o máximo 
d e p a g a m e n t o f o i e s t e n d i d o d e 
3 6 0 m e s e s ( 3 0 a n o s ) p a r a 4 2 0 m e ­
s e s ( 3 5 a n o s ) . A ampliação d o p r a ­
z o dependerá d o p e r f i l d e c a d a 
c l i e n t e . O t e t o d e finandamenlo 
f u i m a n t i d o e m 8 0 % d o v a l o r d o 
imóvel p a r a t o d o s o s mutuários. 

A p e s a r d e t e r a u m e n t a d o o s 

• On tam. e n t r a r a m e m v i g o r a s 
n o v a s r e g r a s p a r a financiamen­
t o s d e imóveis u s a d o s p e l a C a i ­
x a , O l i m i t e d o v a l o r t o t a l f i n a n ­
c i a d o c a i u d e 8 0 % p a r a 5 0 % d o 
v a l o r d o imóvel n o S i s t e m a F i ­
n a n c e i r o d e Habitação e d e 7 0 % 
p a r a 4 0 % n o S i s t e m a F i n a n c e i r o 
Imobiliário, q u e financia imóveis 
m a i s c a r o s . 

j u r o s o B a n c o d o B i a s l l I n f t i r m o u 
q u e a d o t o u u m a série d e açòcs 
r e c e n t e s p a r a a p r i m o r a r a s l i n h a s 
d e crédito imobiliário. E n t r e a s 
m e d i d a s , estão a flexibilização 
d a s t a x a s ainfòrme o g r a u d e r e ­
l a c i o n a m e n t o d o c l i e n t e c o m o 
b a n c o e a a u t o n o m i a p a r a o s 
c l i e n t e s d e c i d i r e m a fórmula d c 
cálculo d a s prestações. 

Bras i le i ro d e v e t r a b a l h a r 
até 31 d e m a i o só p a r a 
p a g a r i m p o s t o s , d iz IBPT 
Carga tributária 
b r a s i l e i r a s u b i u e 
s o m o u 3 5 , 4 2 % d o 
P r o d u t o I n t e r n o B r u t o 
S A D P A U L O - N e s t e a n a 4 1 3 7 % 
d e t o d o o r e n d i m e n t o q u e o s 
b r a s i l e i r o s g a n h a r e m , c m mé­
d i a , será d e s t i n a d o p a r a p a g a r 
t r i b u t o s . A e s t i m a t i v a 6 d o t r i b u -
t a r i s t a G i l b e r t o l a i i z d o A m a r a l , 
d o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d c P l a n e ­
j a m e n t o elributação ( I B P T ) . S e ­
g u n d o o cálcula i s s o e q u i v a l e a 
1 5 1 d i a s d c t r a b a l h o , o e q u i v a ­
l e n t e a o período q u e s e e n c e r r a 
e m S l d e m a i o . 

O número d e d i a s t r a b a l h a d o s 
necessários p a r a p a g a r t r i b u t o s é 
i g u a l a o d o a n o p a . s s a d n E m 2 0 1 2 
e e m 2 0 1 3 . e t a m 1 5 0 . 

Cart» tributária - Também o n -
t e m , D I B P T d i v u l g o u q u e a c a r ­
g a tributária b r a s i l e i r a ( v a l o r d e 
t o d o s o s i m p o s t o s p a g o s p e l o s 
cidadãos e e m p r e s a s n a p r o p o r ­
ção d a s riquezas p r t x l u z i d a s n o 
p a i s ) s u b i u p e i o s e g u n d o a n o 
c o n s e c u t i v o e s o m o u . 3 5 , 4 2 % d o 
P r o d u t o I n t e r n o B n i t o ( P I E ) c m 
2 0 1 4 , a n t e u m p e r c e n t u a l d e 

R c m k i n g 

1 . D i n a m a r c a : 1 7 6 d i a s 

2 . França: 1 7 1 d i a s 

3. Suécia: 1 6 3 d i a s 

4 . Itália: 1 6 3 d i a s 

5. Finlândia: 1 6 1 d i a s 

6 . Áustria: 1 5 8 d i a s 

7 . N o r u e g a : 1 5 7 d i a s 

I . B ras i l : 1 S I d l M 
9 . H u n g r i a : 1 4 2 d i a s 

1 0 - A r g e n t i n a : 1 4 1 d i a s 

3 5 , 0 4 % c m 2 0 1 3 . 
O p e r c e n t u a l d e 3 5 , 4 2 % é o 

m a i o r d a série histórica d a p e s ­
q u i s a , i n i d a d a e m 1 9 8 6 . A c a r g a 
tributária o f i d a l d o p a i s só d e v e 
s e r d i v u l g a d a p e l a R e c e i t a F e d e ­
r a l n o final d o a n a 

O e s t u d o d o I B P T também 
c o m p a r a a q u a n t i d a d e d e d i a s 
necessários p a r a p a g a r i m p o s ­
t o s d e 1 4 países, e n t r e o s q u a i s o 
B r a s i l fica n a 8» posiçãa A m a r a l 
porém, r e s s a l t a q u e o s países 
q u e f i c a r a m à f r e n t e d o B r a s i l 
o f e r e c e m serviços públicos d e 
m e l h o r q u a l i d a d e ã população 
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